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      Nota do editor


    




    A logística empresarial pode ser considerada um campo relativamente novo de estudo. O primeiro livro dedicado ao tema data da década de 1960. A publicação refletia a necessidade de o público conhecer melhor e de forma mais sistematizada práticas que haviam mudado e estavam mudando o dia a dia nas empresas. No começo do século XX, Henry Ford, com sua produção em série de automóveis, intensificara a necessidade de estocar e de movimentar insumos e produtos. Já em meados do século, a Toyota, no Japão, aliava as técnicas dos norte-americanos com a disciplina oriental para implementar metodologias que, ao melhorar o desempenho, permitiam redução de estoques e, consequentemente, dos custos. Um pouco mais tarde, a rede Walmart promovia uma revolução no varejo. No fim do século, a globalização traria a necessidade de os administradores compartilharem informações com clientes e fornecedores, de modo que promovesse a integração e a otimização dos processos.




    Essa pulsante evolução da logística, relatada no início deste livro, prepara o leitor para a complexidade desse assunto, constantemente alimentado pelo compartilhamento de novas práticas. Mas é na estruturação das informações e na clareza com que são apresentadas que se constitui o diferencial de Logística: práticas, técnicas e processos de melhorias. Em um aprofundamento crescente, o leitor vai se apropriando dos temas e, por fim, é convidado a elaborar um projeto.




    Esta publicação do Senac São Paulo é destinada aos profissionais que os empresários buscam: pessoas preparadas para sugerir e propor um aprimoramento constante no local onde trabalham.
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      1 O que é logística?




      Quase todos os dias os jornais apresentam as dificuldades que o Brasil tem por falta de uma estrutura adequada nos portos, nas estradas e nas ferrovias. Esses entraves afetam o crescimento do país e a lucratividade das empresas. Você já pensou na quantidade de situações que envolvem a relação fornecedor–cliente, produtor–distribuidor, vendas–entregas e outros aspectos que fazem parte do cotidiano do mercado?




      O objetivo deste capítulo é começar a esclarecer essas questões e apresentar o mercado de trabalho da área de logística: o que os empregadores procuram? Que tipo de profissional preciso ser?


    




    A logística tem uma história antiga, mas ainda assim muita gente se confunde na hora de defini-la. A maioria diz que é o transporte por caminhões; outros falam que é o depósito que armazena determinados produtos. Existem aqueles que “culpam” a logística pelo atraso das entregas. Nos telejornais, pudemos ver muitas notícias sobre a logística para a Copa do Mundo de 2014 e para as Olimpíadas de 2016 no Rio de Janeiro. Durante a pandemia do coronavírus (covid-19), uma doença infecciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2, em 2020 e 2021, vivenciamos no Brasil e no mundo a vital importância e contribuição das operações logísticas, que salvaram muitas vidas. Com o isolamento das pessoas em casa, foi crucial a rápida adaptação de restaurantes, de supermercados, do comércio em geral e, principalmente, da tecnologia de aplicativos nos smartphones, disponibilizados com extrema agilidade para que as operações continuassem, isso sem falar dos entregadores de aplicativos, os motoboys. Quantas atividades foram necessárias para que as entregas fossem realizadas no tempo, lugar e qualidade exigidos? Após esses eventos, as reportagens avaliavam o que deu certo e o que deu errado no planejamento logístico. Parece até uma palavra “mágica”, que se encaixa em tudo no dia a dia. E isso é verdade: a logística está em tudo.




    Logística é movimento e depende de planejamento. Você pode falar de logística de guerra (como é o caso da Ucrânia e Rússia em 2022), de logística de turismo, logística da saúde no enfrentamento de uma epidemia ou pandemia... ou seja, de algo que exige um movimento planejado. Mas, neste livro, o foco é a chamada logística empresarial: aquela que envolve as várias indústrias, como a automobilística, a de medicamentos, a de alimentos, a têxtil, a de eletroeletrônicos, a de telecomunicações, a de combustíveis e a da construção civil.




    A logística empresarial abrange os seguintes processos:




    

      	logística de compras (também chamada de logística de suprimentos);




      	logística de produção;




      	logística de armazenagem;




      	logística de distribuição física ou de transportes;




      	logística de serviços.


    




    Neste livro, o foco está nas logísticas de compras, de armazenagem e de distribuição.




    Uma sequência ordenada: a logística funciona assim!




    A logística caminha rigorosamente por meio de processos e atividades executados sequencialmente, em cada empresa e em todas as empresas que, juntas, formam uma cadeia[1], chegando ao cliente final.




    




    A logística perfeita é aquela que flui naturalmente, sem resistência, até seu destino. No caso de uma empresa industrial, a logística natural é:




    COMPRAR MATERIAIS ➜ ARMAZENAR ➜ PRODUZIR ➜ DISTRIBUIR




    As atividades administrativas são necessárias para dar suporte a essas operações, por isso as empresas planejam no curto, no médio e no longo prazos. As empresas definem quanto precisam vender para pagar as contas (as fixas e as variáveis) e ainda obter lucro. A partir disso, precisam administrar todos os recursos necessários para atender ao cliente. Esses recursos são os funcionários, os equipamentos, a tecnologia, as instalações, e ainda precisam pagar os tributos (impostos, taxas, etc.), que não são poucos. A esse respeito, a Reforma Tributária continua em pauta há anos e o país precisa solucionar mais esta questão rapidamente para ser competitivo no mercado internacional. Acompanhe seu status no site de notícias oficiais do Senado. Até a elaboração deste texto, a sitação ainda é de negociação entre deputados e senadores. Enquanto isso, o Custo Brasil vai aumentando e perdemos competitividade no mercado interno e externo. A logística entra como um importante elemento para ajudar em todo esse funcionamento de uma empresa, porque está ligada ao “como”, ao fazer acontecer o que foi planejado. Ela é fundamental para a saúde financeira do negócio, porque uma empresa, sabemos, tem o objetivo de dar lucro; e a logística tem o papel de, ao facilitar a operação, evitar perdas e reduzir custos – e redução de custos quer dizer aumento de lucros.




    A logística empresarial é um campo relativamente novo de estudo, tanto que o primeiro livro educacional que abordou os benefícios da gestão logística foi publicado apenas em 1961, nos Estados Unidos. Então, diante de tantas definições que existem sobre o que é a logística, você pode se basear naquela divulgada pelo CLM (Council of Logistics Management, ou Conselho de Gerenciamento de Logística):




    Logística é o processo de planejamento, implantação e controle do fluxo eficiente e eficaz de mercadorias, serviços e das informações relativas desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o propósito de atender às exigências dos clientes.




    Pode-se encerrar com este complemento: o objetivo da logística é tornar disponíveis produtos e serviços no local e na data em que são necessários, garantindo a qualidade. Sua missão é contribuir com as demais áreas da empresa para satisfazer as necessidades do cliente.




    Voltando no tempo




    Na história da humanidade, você pode identificar a logística com a pergunta “Como?”. Veja só:




    

      	Como foi possível a locomoção das pedras para a construção das pirâmides no Egito?




      	Como os romanos conquistaram a Europa e a África? Além da estratégia, como eles garantiam o deslocamento e o suprimento de água, de alimento, dos veículos de transporte (os animais) e de armamentos?




      	Como, nas duas guerras mundiais[2], as três forças armadas se articulavam para agir em sintonia e garantir o abastecimento de combustível, munição, alimentação e medicamentos?




      	Mais recentemente, com a pandemia de covid-19, tivemos um grande exemplo na história da humanidade em que todos os setores da indústria, do comércio, do serviço, da tecnologia, dos laboratórios e das universidades de pesquisas precisaram se “reinventar” para evitar que a economia do mundo parasse. Dedique um tempo para pesquisar os aspectos logísticos impactados neste desafiador período da história do século XXI. Pergunte-se: Quais foram as principais mudanças ocorridas para que as pessoas continuassem a se alimentar, se vestir, se comunicar, estudar em escolas e universidades, entre outros? Pesquise e troque ideias em seu grupo de estudo ou em sala de aula.


    




    Enfim, na ida do homem à Lua, na fabricação de automóveis, no dia a dia, existem vários exemplos: ir ao trabalho, ir à escola, dar conta das tarefas da casa. Você realiza diversas atividades sequenciais com determinada finalidade. Se alguma delas atrasar ou estiver inadequada, o resultado final será comprometido; ou seja, chegar tarde ao trabalho, atrasar o almoço, deixar de entregar um pedido ao cliente...




    

      Do livro para a prática




      Pense em uma tarefa diária – por exemplo, fazer compras no supermercado, ir ao cinema ou ao shopping, ir de ônibus para o trabalho – ou mesmo uma tarefa de seu trabalho. Escreva-a em uma folha de papel, detalhando-a passo a passo. Peça para outra pessoa ler o que você escreveu. Se ela entender todo o processo, a sua logística está perfeita, porque fluiu naturalmente, sem resistência, do 1º ao último passo.


    




    O início da logística empresarial




    No Ocidente, a logística empresarial teve seu embrião na Revolução Industrial, que se iniciou na Inglaterra, no século XVIII, e se espalhou pelo mundo no século XIX. A Revolução Industrial substituiu a mão de obra artesanal pelas máquinas, com produções em grandes quantidades. Mas foi o empresário norte-americano Henry Ford que inovou em 1913 ao adotar, em sua fábrica de automóveis, a produção em série do famoso modelo Ford T. Com isso ele reduziu o custo de produção, mas intensificou a necessidade de estocar e de movimentar insumos e produtos. Ou seja, surgiu a necessidade de estruturar:




    

      	as compras e os recebimentos (a logística de suprimentos – inbound);




      	o processo fabril em série (ou seja, a logística de produção);




      	o estoque (a logística de armazenagem);




      	a entrega às lojas (a logística de distribuição ou de transportes).


    




    Algumas décadas depois da inovação promovida por Henry Ford, outro fato marcante ocorreu – só que na Ásia, mais precisamente no Japão. Com o fim da Segunda Guerra Mundial, o impossível parecia estar instalado nesse pequeno país formado por ilhas, sem riquezas naturais, e que estava afundado em dívidas de guerra e em situação de escassez. Pois o povo determinado[3] assumiu suas dívidas, e, em duas décadas, tornou-se um exemplo de organização e trabalho, consolidando a história da logística integrada e empresarial. Tudo começou numa tecelagem que se transformou em indústria de motocicletas e, posteriormente, de automóveis (inclusive veículos de guerra): a Toyota.




    Eles fizeram a diferença a partir da década de 1960, com metodologias, disciplina e melhores práticas, aumentando a eficiência e o desempenho da indústria automobilística, evitando o desperdício na produção, reduzindo estoques e, consequentemente, os custos. Os segredos deles:




    

      	disciplina;




      	comprometimento;




      	técnicas (utilizaram as criadas pelos norte-americanos);




      	tecnologias e matérias-primas disponíveis no Ocidente.


    




    Os dois primeiros princípios (disciplina e comprometimento) são os mais desafiadores para as pessoas do Ocidente, pois já fazem parte da cultura do povo oriental.




    Pouco tempo depois, já na década de 1980, os automóveis japoneses tinham “invadido” os Estados Unidos, causando a queda das indústrias norte-americanas, que perderam a liderança mundial de sua principal fonte geradora de empregos e receitas. Ainda hoje os modelos das técnicas fabris japonesas são adaptados pelas indústrias europeias, pela chinesa, que já é uma potência na produção e venda em vários setores da economia, e pela coreana no mercado automobilístico e de eletroeletrônicos.




    Na década de 1990, com a globalização e o aumento das incertezas econômicas, a proliferação de produtos e seus menores ciclos de vida – o ciclo de vida de um produto tem quatro estágios: introdução, crescimento, maturidade e declínio – tornaram a gestão empresarial mais complexa, principalmente nos setores de consumo (alimentos, higiene e limpeza, eletrônicos e tecnológicos). Os administradores precisaram mudar suas crenças e compartilhar informações com clientes e fornecedores como um dos primeiros passos para a integração e a otimização da logística em cadeia. É importante conhecer esse cenário para entender melhor o ambiente em que você trabalhará.




    

      Do livro para a prática




      Você pode fazer este exercício usando a internet ou conversando com seus familiares mais velhos. Procure saber quanto tempo um produto permanecia no mercado de consumo nos anos 1970, 1980 e 1990, comparando com os dias atuais. Por exemplo: quanto tempo um modelo de TV se mantinha sem alterações significativas em sua tecnologia. Outros exemplos: telefone, carro e produtos de limpeza. É uma maneira de constatar, na prática, o que está sendo dito neste trecho do capítulo.


    




    A logística no varejo: a grande surpresa




    Nessa mesma época – década de 1990 –, nos Estados Unidos, a rede Walmart iniciou a maior revolução logística do varejo, ou seja, no comércio que lida diretamente com o cliente final (como supermercados e farmácias). A diretriz da rede norte-americana, de “menor preço todos os dias”, exigiu o desenvolvimento de técnicas de logística e impulsionou o desenvolvimento da tecnologia – afinal, a maioria das técnicas depende da tecnologia[4] para funcionar bem.




    Alguns exemplos de tecnologias ligadas à logística:




    

      	RF (radiofrequência);




      	código de barras;




      	EDI (eletronic data interchange, ou troca eletrônica de dados).


    




    Alguns exemplos de técnicas utilizadas na logística:




    

      	cross docking (atravessando a doca);




      	VMI (vendor managed inventory, ou estoque gerenciado pelo fornecedor);




      	ECR (Efficient Consumer Response, ou Resposta Eficiente ao Consumidor);




      	JIT (Just In Time, ou A Tempo).


    




    A mudança ocorrida no varejo representou, para as grandes indústrias, uma revolução na forma de fazer negócios. As indústrias perceberam que o caminho estava no compartilhamento de informações propiciado pela tecnologia. Nós, no Brasil, só acordaríamos uma década depois (e muitos ainda dormem). Essa é outra passagem histórica da logística sobre a qual vale a pena você estudar/pesquisar.




    

      Do livro para a prática




      Faça uma pesquisa em sua empresa, na padaria do bairro ou com alguém mais velho perguntando como os pedidos de compras eram feitos pelos comerciantes e como chegavam até as indústrias nos anos 1990. E após a pandemia de covid-19, o que aconteceu com o formato de comercialização entre indústria-varejo, varejo-consumidor? Identifique quais foram os processos e tecnologias inovados ou aperfeiçoados. Perceba a mudança na qualidade e no tempo dos serviços.


    




    Fazendo a diferença




    Como você pode observar, existem culturas e crenças diferentes entre empresas, empresários e países que permitem escolher seu futuro. Essas histórias permanecem vivas no mundo dos negócios. Como existem empresas em vários estágios da logística (e algumas empresas estão entrando no mercado hoje), esses ensinamentos e aprendizados são sempre atuais e bem-vindos.




    Quanto aos profissionais de logística, os empresários esperam que essas pessoas estejam preparadas para sugerir e propor melhorias constantes e que possam fazer a diferença na empresa. Sobre esse assunto é bom saber que, no Japão, os funcionários se reuniam diariamente após o expediente para relatar dificuldades e refletir sobre oportunidades de melhorias, reduções de tarefas e atividades que gerassem otimização do tempo e diminuição dos custos.




    

      Do livro para a prática




      Caso tenha oportunidade, pesquise na internet sobre as técnicas de qualidade que as indústrias utilizaram a partir da década de 1960. Alguns exemplos: CCQ (Círculo de Controle de Qualidade), Diagrama de Causa e Efeito (Ishikawa) e TQM (Total Qualitiy Management, ou Gestão da Qualidade Total), 5S e Ciclo PDCA (Ciclo Deming).


    




    A logística no Brasil




    A situação atual da infraestrutura logística do Brasil deixa a desejar quando comparada à dos outros países do chamado Brics, o grupo formado por Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul. Para confirmar essa situação, basta ver as manchetes dos jornais ou fazer uma consulta em sites e revistas especializados em logística.




    No Brasil, em 2014, 67% das cargas foram transportadas por caminhões; isto é, modal[5] rodoviário; em 2016 foi 63%, e em 2019, 61%. Nos Estados Unidos, país da indústria automobilística, 43% das cargas viajam de caminhão (dados também de 2014 e que permaneceu 43% em 2019 – em 2012, eram 31%). Aqui, apenas 13% da malha rodoviária é pavimentada e, mesmo assim, 60% delas sem qualidade, comprometendo a segurança e gerando “quebras” dos veículos – ou seja, aumentando o custo do frete.




    O quadro 1.1 mostra que o Brasil tem uma enorme oportu­nidade de crescimento se melhorar sua infraestrutura. A Índia, por exemplo, mesmo com uma área três vezes menor que a do Brasil, tem apresentado um PIB[6] (Produto Interno Bruto) superior – em 2019, US$ 2.875 trilhões contra US$ 1.878 trilhões – e possui sete vezes mais estradas pavimentadas e duas vezes mais ferrovias. A comparação com os Estados Unidos, então, é astronômica. Eles são 10% maiores em área que o Brasil, mas possuem vinte vezes mais estradas pavimentadas, oito vezes mais ferrovias, 42 vezes mais dutos e três vezes mais hidrovias. O PIB norte-americano é quase sete vezes maior do que o brasileiro.




    Se a matriz de transportes (principalmente rodoviária e ferroviária) brasileira fosse semelhante à dos Estados Unidos, o país reduziria seus custos logísticos e se tornaria mais competitivo mundialmente. Observe os números: o Brasil transportou 61% em 2019 (era 67% em 2014) de seus produtos por rodovias, a um preço de aproximadamente US$ 116 (em 2014 era US$ 126) por mil TKU (toneladas transportadas por quilômetro útil), e 21% em 2019 (em 2014 era 18%) por ferrovias, a um preço de aproximadamente US$ 18 (era US$ 23 em 2014) por mil TKU. Os Estados Unidos transportam 43% dos produtos por rodovias e 27% (era 32% em 2014) por ferrovias. Se pesquisarmos a tonelagem que o país transporta anualmente por rodovia e multiplicarmos pelo preço, teremos o montante gasto com esse tipo de transporte. Se cada percentual for transferido do modal rodoviário para o modal ferroviário, teremos uma economia expressiva nos custos logísticos de transportes. Logicamente, não temos capacidade para absorver essa transferência, pois nossa rede ferroviária é limitada, o que nos faz pensar na falta de investimentos e na demora em buscar investidores para tal empreendimento. Sugerimos que o leitor acompanhe as políticas de investimentos em logística pelo Governo Federal, bem como os países interessados em investir em ferrovias no Brasil. Em 2021, o Ministério da Infraestrutura divulgou o Programa de Autorizações Ferroviárias, Pro Trilhos, que foi criado por meio da Medida Provisória nº 1.065/21. O objetivo é, até 2035, o modal ferroviário representar 40% do transporte de cargas no país (BRASIL, 2021). Vamos acompanhar.




    

      
Quadro 1.1.[7] Comparativo entre alguns países do Brics, Canadá e Estados Unidos na infraestrutura logística (2009 e 2014)



      

        



        



        



        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            País

          



          	

            km pavimentados (1.000 km)

          



          	

            Ferrovias (1.000 km)

          



          	

            Dutos (1.000 km)

          



          	

            Hidrovias (1.000 km)

          



          	

            Área (km²)

          

        




        

          	



          	

            2009

          



          	

            2014

          



          	

            2009

          



          	

            2014

          



          	

            2009

          



          	

            2014

          



          	

            2009

          



          	

            2014

          



          	

        




        

          	

            Brasil

          



          	

            212

          



          	

            219

          



          	

            29

          



          	

            29

          



          	

            19

          



          	

            19

          



          	

            14

          



          	

            14

          



          	

            8.514.876

          

        




        

          	

            Canadá

          



          	

            516

          



          	

            716

          



          	

            47

          



          	

            47

          



          	

            99

          



          	

            100

          



          	

            0,6

          



          	

            0,6

          



          	

            9.984.670

          

        




        

          	

            China

          



          	

            1.576

          



          	

            1.576

          



          	

            77

          



          	

            86

          



          	

            58

          



          	

            87

          



          	

            110

          



          	

            110

          



          	

            9.536.499

          

        




        

          	

            EUA

          



          	

            4.210

          



          	

            4.375

          



          	

            227

          



          	

            225

          



          	

            793

          



          	

            2.225

          



          	

            41

          



          	

            41

          



          	

            9.371.175

          

        




        

          	

            Índia

          



          	

            1.565

          



          	

            1.569

          



          	

            63

          



          	

            64

          



          	

            23

          



          	

            35

          



          	

            15

          



          	

            15

          



          	

            3.287.590

          

        




        

          	

            Rússia

          



          	

            655

          



          	

            776

          



          	

            87

          



          	

            87

          



          	

            247

          



          	

            260

          



          	

            102

          



          	

            102

          



          	

            17.075.200

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: Adaptado de Ilos (Instituto de Logística e Supply Chain), 2014.

          

        


      

    




    Em 2019, o Brasil teve 221.000 km de estradas pavimentadas; o Canadá, 78.000 km de ferrovias; a China teve 140.000 km de ferrovias, 156.000 km de dutos e 129.000 km de hidrovias. Os EUA tiveram 293.000 km de ferrovias. Observe também os quadros 1.2 e 1.3: o Brasil, apesar de ser três vezes maior em extensão territorial do que a Argentina e com a malha rodoviária quase três vezes maior, possui três vezes menos estradas pavimentadas. Apenas como registro, o PIB argentino em 2011 foi três vezes menor que o brasileiro; em 2019, foi quatro vezes menor.




    

      
Quadro 1.2. Extensão geográfica: comparação entre Argentina, Brasil e Estados Unidos



      

        



        

      



      

        

          	

            País

          



          	

            Extensão (milhões km²)

          

        




        

          	

            Argentina

          



          	

            2,78

          

        




        

          	

            Brasil

          



          	

            8,51

          

        




        

          	

            EUA

          



          	

            9,83

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: CIA Fact Book, 2011.

          

        


      

    




    

      
Quadro 1.3. Malha rodoviária: comparação entre alguns países da América



      

        



        

      



      

        

          	

            País

          



          	

            Extensão da malha (1.000 km)

          

        




        

          	

            Argentina

          



          	

            634

          

        




        

          	

            Brasil

          



          	

            1.736

          

        




        

          	

            Chile

          



          	

            81

          

        




        

          	

            EUA

          



          	

            6.531

          

        




        

          	

            México

          



          	

            366

          

        




        

          	

            Peru

          



          	

            103

          

        




        

          	

            Uruguai

          



          	

            78

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: Ilos, 2011.

          

        


      

    




    Quanto à malha ferroviária, é possível notar um atraso brasileiro em relação a outros países da América. Veja, no quadro 1.4, que a malha ferroviária argentina é 30% maior que a do Brasil.




    

      
Quadro 1.4. Malha ferroviária: comparação entre alguns países da América



      

        



        

      



      

        

          	

            País

          



          	

            Extensão da malha (1.000 km)

          

        


      



      

        

          	

            Argentina

          



          	

            36.966

          

        




        

          	

            Brasil

          



          	

            28.538

          

        




        

          	

            Chile

          



          	

            7.082

          

        




        

          	

            EUA

          



          	

            224.792

          

        




        

          	

            México

          



          	

            17.166

          

        




        

          	

            Peru

          



          	

            2.020

          

        




        

          	

            Uruguai

          



          	

            1.641

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: Ilos, 2010.

          

        


      

    




    Quanto aos portos, observe o quadro 1.5. Ele mostra que o Brasil possui um enorme gargalo em relação aos demais países analisados. Os Estados Unidos têm cinco vezes mais portos, o que possibilita um melhor desempenho, evitando concentrações, atrasos e a fragilidade das greves portuárias.




    

      
Quadro 1.5. Número de portos e carga média movimentada: comparação entre alguns países da América em 2007



      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            País

          



          	

            Carga movimentada (milhões t)

          



          	

            Número de portos

          



          	

            Carga média por porto (1.000 t)

          

        




        

          	

            Argentina

          



          	

            152,6

          



          	

            38

          



          	

            4.016

          

        




        

          	

            Brasil

          



          	

            693

          



          	

            46

          



          	

            15.065

          

        




        

          	

            Chile

          



          	

            75

          



          	

            34

          



          	

            2.207

          

        




        

          	

            EUA

          



          	

            2.348

          



          	

            239

          



          	

            9.824

          

        




        

          	

            México

          



          	

            241,9

          



          	

            37

          



          	

            6.537

          

        




        

          	

            Peru

          



          	

            19,1

          



          	

            26

          



          	

            734

          

        




        

          	

            Uruguai

          



          	

            15,5

          



          	

            8

          



          	

            1.941

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: Ilos, 2007.

          

        


      

    




    Esse cenário levou o Governo Federal a anunciar, em agosto de 2012, o Programa de Investimentos em Logística (PIL), prevendo aplicação de R$ 133 bilhões em nove trechos de rodovias (nos próximos vinte anos) e em doze trechos de ferrovias (nos próximos 25 anos). Na época, os especialistas da área afirmavam que o Brasil precisaria investir R$ 2,5 trilhões adicionais nos próximos 25 anos para acabar de vez com aquelas cenas, comuns nos noticiários, de enormes filas de caminhões nos portos, navios à espera para atracar e falta de espaço nos armazéns.




    Em 2015, o Governo Federal anunciou uma “nova etapa” do PIL, buscando uma retomada após a crise que se agravava no país, com a previsão de R$ 198,4 bilhões em investimentos (equivalente a 3% do PIB de 2015). Depois de 4 anos da primeira etapa do programa, o Ministro dos Transportes, em entrevista concedida à Confederação Nacional dos Transportes, foi questionado sobre o tímido investimento de 0,19% do PIB, equivalente a R$ 11,2 bilhões, representando apenas 16% da verba prevista para 3 anos (2015 a 2018). O Ministro explicou que, com o lançamento do PPI (Programa de Parcerias de Investimento), o foco seria a cooperação estratégica com o setor privado para realizar investimentos na área de infraestrutura e logística. Já o Programa Crescer trabalha apenas com a proposta de realizar as concessões com 100% do capital privado, diferente do PIL, que tinha a previsão de investimentos públicos e não incluía setores como energia e saneamento.




    Bem, em 2021, com novo Governo Federal, um novo plano surge. É o Plano Nacional de Logística (PNL) 2035, que complementa o PNL 2025, o qual substituiu o PIL do governo anterior. Segundo o Ministro da Infraestrutura, este será um “Projeto de Estado” transformador, permitindo que o modal ferroviário saia dos 21% e chegue aos 36%, ou até 40%, até o ano de 2035 (BRASIL, 2021). Para isso, novas ferrovias devem ser construídas e outras atualizadas com muita agilidade e menos burocracia jurídica. Na verdade, esse é o sonho dos empresários brasileiros há muitas décadas, porque diversas matérias-primas e produtos poderiam ser transportados por um modal com valor de frete muito inferior. O plano, que também contempla os modais aquaviários (rios e cabotagem), certamente deve ser integrado com melhorias e ampliações das estradas federais e estaduais, tendo em vista que algumas delas serão aliviadas de seu tráfego intenso. Realmente são muitos programas, várias siglas, vários governos, e na prática temos um paradoxo: quanto mais eficientes somos na produção de alimentos, mais perdemos por falta de infraestrutura de armazenamento e transporte. Com isso, os preços dos alimentos estão sempre influenciando nossa inflação.




    

      
Quadro 1.6. Trechos rodoviários previstos para receber investimentos do Governo Federal até 2032



      

        



        

      



      

        

          	

            Estado(s)

          



          	

            Rodovia

          

        


      



      

        

          	

            BA

          



          	

            BR 101 – Entroncamento BA-698 (Mucuri) com BR-324

          

        




        

          	

            ES/MG

          



          	

            BR 262 – Entroncamento BR-381 (João Monlevade) com BR-101

          

        




        

          	

            GO/TO

          



          	

            BR-153 – Entroncamento BR-060 (Anápolis) com TO-080

          

        




        

          	

            GO/MG

          



          	

            BR-050 – Entroncamento BR-040 (Cristalina) com divisa SP/MG

          

        




        

          	

            MT

          



          	

            BR-163 – Sinop até divisa MT/MS

          

        




        

          	

            MS

          



          	

            BR-163/267/262 – Divisa MT/MS até divisa PR/MS

          

        




        

          	

            DF/GO/MG

          



          	

            BR-060/153/262 – Entroncamento BR-251 com divisa SP/MG; BR-381

          

        




        

          	

            MG

          



          	

            BR-116 – Divisa MG/RJ (Além Paraíba) até divisa BA/MG (Divisa Alegre)

          

        




        

          	

            DF/GO/MG

          



          	

            BR-040 – Entroncamento BR-251 (DF) – Juíz de Fora

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: Ministério dos Transportes, 2012.

          

        


      

    




    

      
Quadro 1.7. Trechos ferroviários previstos para receber investimentos do Governo Federal até 2032



      

        



        

      



      

        

          	

            Estado(s)

          



          	

            Ferrovia

          

        


      



      

        

          	

            SP

          



          	

            Ferroanel SP-Tramo Norte

          

        




        

          	

            SP

          



          	

            Ferroanel SP-Tramo Sul

          

        




        

          	

            SP

          



          	

            Acesso ao Porto de Santos

          

        




        

          	

            MT/GO

          



          	

            Lucas do Rio Verde-Uruaçu

          

        




        

          	

            GO/MG/RJ

          



          	

            Uruaçu-Corinto-Campos

          

        




        

          	

            RJ/ES

          



          	

            Rio de Janeiro-Campos-Vitória

          

        




        

          	

            MG/BA

          



          	

            Belo Horizonte-Salvador

          

        




        

          	

            BA/PE

          



          	

            Salvador-Recife

          

        




        

          	

            SP/MS

          



          	

            Estrela d’Oeste-Panorama-Maracaju

          

        




        

          	

            MS/SC

          



          	

            Maracaju-Mafra

          

        




        

          	

            SP/PR/RS

          



          	

            São Paulo-Mafra-Rio Grande

          

        




        

          	

            MA/PA

          



          	

            Açailândia-Vila do Conte

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: Ministério dos Transportes, 2012.

          

        


      

    




    Os economistas brasileiros constataram na década dos anos de 2010 que o Brasil deixou de crescer nos últimos anos por falta de oferta e não de demanda, ou seja, tínhamos compradores externos e internos, mas estávamos, e continuamos, despreparados para aumentar a produção com custos competitivos – uma situação agravada pela falta de mão de obra especializada. Continuamos importando técnicos dos países vizinhos e da Europa. Além disso, vivemos uma situação problemática na produção de alimentos: produzimos muito mais do que consumimos e, mesmo assim, temos falta de alimentos – um sinal de que nossa logística de armazenagem e distribuição ainda é ineficiente e geradora de custos. Por isso os preços são altos.




    O lado “positivo” dessa situação é que os profissionais de logística têm boas oportunidades de emprego e de crescimento. Basta empenhar-se em sua boa formação e buscar continuamente ampliar seu conhecimento.




    

      Do livro para a prática




      Para atualizar o conhecimento sobre esse tema, faça uma pesquisa sobre a nova regulamentação para Lei dos Portos, publicada no Diário Oficial. É o Decreto nº 10.672, de 12 de abril de 2021, que altera o Decreto nº 8.033, de 27 de junho de 2013, que regulamenta o disposto na Lei nº 12.815, de 5 de junho de 2013, e as demais disposições legais que regulam a exploração de portos organizados e de instalações portuárias. O endereço é https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/decreto-n-10.672-de-12-de-abril-de-2021-313497821. Acesso em: 9 jun. 2022.


    




    E onde estão as oportunidades de trabalho para o profissional de logística?




    Apesar da crise econômica que o Brasil vem atravessando desde a década de 2010 e cujos impactos foram maiores em 2020, por causa da pandemia de covid-19 que surpreendeu toda a economia mundial – sobre esses períodos, consulte também os sites do [Banco Mundial] e do [Fundo Monetário Internacional, o FMI], duas referências fundamentais para o seu estudo –, o mercado de logística continua em alta, mas faltam profissionais qualificados. As empresas que melhor remuneram no país há mais de 10 anos necessitam de profissionais de várias áreas de atuação na logística de cadeia interna ou imediata (veja as definições no [capítulo 7]), mas elas não têm conseguido preencher suas vagas por falta de mão de obra especializada. Empresas de médio e pequeno portes estão investindo em treinamento e capacitação, seja por meio da educação corporativa em suas instalações ou por cursos pelo Sistema “S”, para ganhar tempo na preparação destes profissionais técnicos e atender à demanda do mercado. Desse modo, o país como um todo perde oportunidades. O perfil do profissional de logística que as empresas procuram na atualidade não é para “carregar caixa”, mas para “pensar fora da caixa”. Claro que estamos exagerando para levá-lo a refletir que, em breve, as caixas de produtos sequer serão tocadas por mãos humanas durante os processos de fabricação, armazenagem e distribuição, o que já acontece em alguns setores industriais. Estamos em mais uma etapa desse momento histórico que pode ser descrito como o início da chamada Quarta Revolução Industrial[8], conceito difundido por autores como Klaus Schwab, fundador do Fórum Econômico Mundial (recomendo ao leitor que acesse e se inscreva no site do Fórum Econômico Mundial para acompanhar as tendências tecnológicas e econômicas: www.weforum.org. Eles enviam semanalmente notícias por e-mail em inglês, porém você pode traduzir as mensagens, caso necessite).




    Mudanças em diversos campos da vida estão acontecendo rapidamente, basta observarmos, por exemplo, como nos comunicávamos há uma década, assistíamos a filmes e pesquisávamos nossas dúvidas de língua portuguesa, ou como eram os videogames, os automóveis, etc. Atualmente, temos equipamentos como as impressoras 3-D, que já substituem algumas pequenas fábricas de moldes e produzem brindes e brinquedos “customizados”, peças de automóveis e até órgãos humanos para estudos em laboratórios e universidades.




    Vivenciamos novos conceitos de comercialização, negócios, inclusive trabalho home office (principalmente após a pandemia de covid-19), de modo que as pessoas conhecem os produtos – alguns podem até ser testados antes –, compram e pagam por meios virtuais (computador ou celular), e depois os recebem em casa ou baixam virtualmente. As empresas sabem quais são os hábitos dos consumidores, os locais que frequentam, suas preferências, e oferecem produtos e serviços por meio de aplicativos de fácil uso em seu celular. Isso só é possível porque existe um conceito de Big Data, um grande banco de dados que consegue cruzar todas as informações de cada pessoa e, assim, prever tendências e possibilidades de consumo. Temos o mundo ao alcance das mãos, entretanto, o alimento, o vestuário, os móveis, etc. ainda não podem ser materializados em nossa residência, e por isso a logística de distribuição e de transporte é necessária.




    Diante dessa perspectiva, pretende-se que o leitor que trabalha em uma empresa ou mesmo que esteja ingressando no mercado de trabalho em algum ponto da cadeia logística reflita sobre onde estará daqui a 10 anos e qual contribuição pode oferecer hoje à empresa para a qual trabalha e à sua vida profissional. O profissional do futuro é aquele que busca conhecimento para se renovar e, se possível, inovar. Não podemos nos ater a empecilhos, como falta de dinheiro ou de tempo para estudar em plena era da informação. É preciso utilizar a tecnologia e aproveitar o vasto material disponível na internet. As próximas décadas do mercado de trabalho mundial estão sendo redesenhadas, algumas frentes agilizadas e outras inovadas, e mudanças estão acontecendo nos países mais desenvolvidos, preocupados com as próximas gerações e com aspectos globais. É importante saber onde estão acontecendo essas inovações e como afetarão sua profissão e sua vida. Veja algumas iniciativas e práticas no [capítulo 5].




    De volta ao presente, a logística se encontra em vários setores da economia: na indústria, no comércio, em serviços públicos e privados de vários tipos. Em todos esses setores, o profissional de logística pode iniciar sua carreira nas áreas operacionais de suprimentos, armazenagem e transporte. Ele também pode especializar-se em planejamento, análise e suporte para os sistemas de softwares e tecnologias utilizados em logística, por exemplo, WMS, TMS e coletores de código de barras.




    Dependendo da qualificação e da experiência do profissional, e conforme sua evolução e conhecimento, ele poderá atuar em áreas mais técnicas, como análises, pesquisas ou projetos, e também em cargos mais especializados e mais bem remunerados, como de liderança e gerenciamento. Atualmente, as empresas de serviços denominadas Operadores Logísticos, ou 3PL (Third-Party Logistics, ou operadores logísticos terceirizados), são as mais recomendadas para quem está começando. Essas empresas são especializadas em fazer logística “customizada” (ou seja, de acordo com as necessidades do cliente), com o mais alto grau de profissionalismo e menores custos. A tendência é que cada vez mais indústrias e estabelecimentos comerciais utilizem esses serviços terceirizados, como ocorreu durante e após a pandemia de covid-19 (leia também sobre a Lei nº 13.429/2017 do Governo Federal sobre a terceirização).




    Além da indústria, do comércio e dos serviços, o profissional de logística tem a opção de trabalhar em empresas do governo. Outra alternativa promissora é o Terceiro Setor[9], formado por organizações não governamentais (ONGs), fundações, entidades filantrópicas, organização da sociedade civil de interesse público (OSCIP) e outras formas de organizações ou associações sem fins lucrativos, que têm como objetivo gerar serviços de caráter público. O terceiro setor está regulado pelas Leis nº 9.637/98, nº 9.790/99, nº 12.101/09 e nº 91/1935 e pelo Decreto Legislativo nº 3.100/99, além do novo marco dado pela Lei nº 13.019/2014. Atualmente, no Brasil, aproximadamente 70% dos empregos são oferecidos pelo setor de serviços, onde o Terceiro Setor se inclui.
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